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Na tomaticultura, é necessário a otimização da produção devido a elevada demanda por nutrientes e 
cuidados culturais. Para atender essa demanda, surge o organomineral como alternativa tecnológica para 
a nutrição e cultivo de plantas. O presente trabalho objetivou-se avaliar a eficiência de adubos de 
liberação diferenciada associado a bactérias promotoras de crescimento de plantas no crescimento e 
produtividade do tomate cereja, bem como seus efeitos residuais no cultivo do milho plantado em 
sucessão. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 3x4x2, 
com três repetições, totalizando 72 parcelas com 2 plantas cada. Os tratamentos foram compostos por 3 
fontes de adubos (Mineral convencional; organomineral farelado e organomineral granulado), 4 doses 
(0% - tratamento controle; 50%; 100% e 200%) equivalente à adubação de N, P e K recomendada para o 
ciclo do tomate e 2 fatores de associação com rizobactérias promotoras do crescimento de plantas (BPCP), 
através da adição ou não. Avaliaram-se as variáveis repostas de produção e incidência de doença para 
plantas de tomate, produtividade para cultura do milho e viabilidade econômica das produções de ambas 
as culturas. Dentre as fontes utilizadas, o organomineral granulado apresentou melhor desempenho nos 
parâmetros avaliados, principalmente na dose de 100% da recomendação. Quando houve adição de BPCP 
os resultados foram ainda superiores, apresentando vantagem significativa para as variáveis de número 
de frutos, menor incidência de doença para tomateiro e maior produtividade de milho cultivado em 
sucessão. Além disso, demonstrou maior viabilidade econômica, mostrando ser uma alternativa viável 
aos fertilizantes comumente utilizados.  
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